
   

    

  

   

 

  

   

  

 

  

 

    

  

  

  

  

      

  

  

  

  

 

  

         

  

   

   

   

  

    

    

    

  

  

  

 

  

 

  

  

 

  

    

   

    

  

  

  

  

 

  

  

  

 
  
 

Dmtt'rlm EDITOR l :somaram

_-«
Firmino da Vilhena .

deacçLoAdminlstr-ach em

cinaa de composição a lm-

' é presslo, propriedade do jornal

o
Avenida Alcalina. Pinhoer

à , ' ladareeo “hall“:

. amu-_avam

f,...

Fundado em 14 de fevereiro de1852 poro%

'ÍIÍDfUll-lumeI-o Bil47-nuarta-felra, 27 do março do l9l2

Ml'lilt  
:TL ¡wall-(Pagamento aduatado)-Cora eatampilha: ano 317W rsia. Sem estam- PUBLICA-SE ÁS QUÃRTÂS-YEIBÀS K SÃBÀDOS "'quçõl.”C°"“P°“'“¡“ P"““l'n'iu 'd' P" "n. h““i u nl' P" l'

-
- aba aiagala. lepatiglu, !0 reis. Inputs do sale, IO raia. Laudos por-sacana aaatrade

f.“ '11250 reis. Numero do dia, 50 roll; atrasado, to reis. Africa e pain¡ da União

“w” - espacial. 0a are. assinantes gosan a pravilegio do abatimento aaa nascia¡ aba- aan.

nai¡ a importancia da eatampilha. A' cobrança Isita pelo correio, acresce a im- v , _

i 'iam ella diapendida. A assinatura t sempre contada dos dias 1 on 15 do cada Nm, “o a¡ responsgbmdade do jornal a “umha e opiniões nos impressos leitos na calm-Acura¡ a racepçh a IIIICIII-IO ao pablioaçua de (ao O

redacção seja enviado um exemplar.

_EMI-Im.“ mm“em 08 OIÍSÍICN-
dos escritos assinados ou simplesmente rnbricados_

  

  

   

                     

  

  

                          

  

  

                         

   

   

  

   

  

    

rir milhares de exemplares

para os distribuir pelos dife-

rentes corpoa do seu exercito,

concedendo-lhe a «Academia

e medicina de Paris¡ o pre-

meiro Clorens c distinguindo-o

com outro o ¡uri da exposi-

Ção franco-britanica de 908.

E' um verdeiro compen-

dio de estudo, que o soldado

portuguez precisa compulsar,

sobretudo agora, com o novo

sistema do recrutamento e a

nova organganisação do excr-

cito.

Uma gentil senhora, mui-

to conhecida pelos seus estu-

dos críticos, honrar nos-ha

tambem em diferentes, nume-

ros, com as suas Cartas de

uma alfacinha, prosa ligeira,

de ligeira critica, mas abso-

lutamente alheia ás coisas da

politica e da religião. São no-

tas de observação de costu-

mes, que hão de interessar

não sómente a nossa região

mas a propria capital.

Outros curiosos escritos

nos são amavelmente ofereci-

dos, e todos terão logar nas

:O projeto do Codigo adminis

trativo prescreve que apenas serão

desamortissdos os baldios que não

forem indispensaveis ao logradouro

comum. E' uma determinação que

de nada serve, em primeiro logar,

porque na expressão baldios se

compreendem tambem muitos ter-

renos cultivados, e em segundo

logar, porque se deixa ao comple-

to arbitrio dos corpos administra-

tivos determinar' so os baldios são

ou não indispenssveis ao logradou-

ro comum, continusnlo assim a

euhsistir o p -rigo dos baldios não

serem aproveitados para acultura.

Além do mais, porque os baldios,

muito embora não sejam indispen-

ssveis. são sempre convenient s e

uteis para cs povos que oa usufrui-

rem. 0 que compete então ao lr;-

gislador? Combinar as coisas de

modo que os baldios possam dar a

maior soma possivel de interesse,

lidando obrigados os corpos admi-

nistrativos a determinar em que

termos a sua' exploração deve fa-

ser-se.

A sociallsacão dos bal-

dlos prenderá mais o

povo á terra

!lis além do ¡nais-:critical

u ar. dr. Barbosa de Magalhães-a

socialisação dos baldios contribuirá

para interessar os pctIos pela vida

administrativa, lim este que o CL.-

   

   

   

   

 

   

   

           

    

  

  

   

  

  

    

   

  
   

   

   

   

  

   

  

  

  

  

  

 

  

 

0 NOVO CODIGO ADMINISTRATIVO

Ílillilll deixar de estabelecer il socialmente baldios

" ' O Seculo entrevistou de talegre se tem vendi-lo a 200 ré's

“30' ácêrca das coisas do no_ o kilo, se venda em Mo :forte a

.' ~ - - - 140 réis. imagine-se como ai vive

,vo Codigo administrativo, o “húnmenm dpufogwh a popa_

'mma depucaao' n°880 que"" lação trabalhadora! Pois, não obs-

:Namígol "- dr- Barbüea da tante, pensa-se já. na divisão por

¡Figalhãeth
aforamento da herdade que tais

"A ¡ua autorigada opinião beneficios deixa auferir. A sensat-

M. _- - _lção dos interesses imediatos leva

”bre a &Dualmação dos ba] 'de vencida a consideração duma

ao!) relam'a 0 seculo "Os se' existencia prolongadamente n nr-

l '

a

'pilotar termos¡ mal; e dentro em breve, por isso

"r"*'e: ' _ vê-la-liomos cair em poucas mãos,

questão dos baldios é um¡ acentuando-se o moderno fenome-

LISBOA, 26' 3 912. - Chegou a Lisboa 0 sr

Louis Llomme, inspetor de ñ-

Simples noticias,hoje; não nanças do governo francez e

ha tempo Para mais: administrador da Companhia

-- Consta que a atnalses- dos caminhos de ferro portu-

são legislativa do congresso guezes. Vem tornar parte no

da'Republica será prorogada encerramento das contas do

por dois mczes: abril e maio exercicio de 19| l.

-- E' definitivamente áma- -- o sr Abc] Vasques, as_

nhã que fica restabelecido o Pirame de ¡inançds de Arouca,

anll'ào SCI'VÍÇO de comb(>l0$lnesse distrito, obteve 90 dias

di¡ Companhia dos Cílmlnllos'de licença, sem vencimento.

de ferro liOlllnguech'_ - No ministerio das colo-

__" veem, álnallha do Pref' nias recebeu-sc o relatorio do

sidio da Tratam¡ para_ o Li¡ sr_ governador gera¡ das ln_

moeirot a ñm de Segulrcm á dias, dando conta da missão

“One Para? PPNO' Os CO'ÊSPÉ': que o governo da metropole

”dores Joao (“havest '10°C pl"llie cometeu, de ir em seu

nheirüfnfonplo,Eerrã'riiçon' nome cumprimentar os reis

Çalvcss of: ue"? e* 'mn' de inglaterra, por ocasião da

da e A"“ 0 Fer'e'm d" Sd““ sua estada em Bombaim. Diz

Palo' _ ter sido recebido com grande

_ _ A Junta do Cred'tolm amabilidade por aqueles mo

bllco recebe Proposmst ate ao narcas, sendo-lhe dispensadas

dm 28 do corrente mel' Para todas as honras e atenções

a Venda de letras' saques pelo governador edemais au-

Ou Cheques 5°bre Londreàvpa' toridades daquela cidade.

     

   

    

    

   

    

 

   

  

  

   

  

  

  

  

   

   

  

   

   

 

   

  

   

    

   

  

    

1%” ° oudlg° administuüm no social duma maior individuali-

° resolvi“ ,Más tambem é cação das riquesas cujo atenuar

d“ de “3315 dllicll 3°luÇ50- 04 mento tanto importava alcançar»,

, l | ã -
I, a comuns n o só a uma po 0 que é 0050 e bene.

melo, mas por vezes n todas as

d u, b ¡ ilclo de muitos não pó-
psmções um conce o, a uni am

i l I ~ à. - _ de reverter em pro-

pqueaIelpai-a, e se uns s L inapro L veno de um só

_ biuveis, dada a sua oontituiçãcj

ágil il” P°brlsl3imlli que mal 05 E' aos perigos apontados pelo

:i ' l ill”“ ° “rd“, e 5 “"ze› 0“' , sr. Lino Nsto-prosegue o sr. Bar-

W'Íh “o bm“ °°m° M meu““ boza de Magalhães-que se torna

V i9"“ 9 “ele“ P°dâm “0'37“” necessario obstsr, e para isso não

M a' “um“: Emdmümmte pode surgir melhor ensaio do que

ll” “3° h¡ ° dl”“ “90'15""7 este em quo se está procurando

insulin. Ibandwm's à“ P°V°açõ°5 Organisar um novo Codigo admi-

n““ limitam 3 “lb" ° qu” de“ 'u atrativo. Ora c projeto elaborado

   

meu!, ”808 baldÍOS que P0dem pela comissão, indo na corrente digo administrativo deve procurar riz ou Berlim1 até o total 'de paginas e colunas que onovo

A A .sa. em .otimos campo' eucetsda pelo regulamenzo para a tanto quanto possivel alcançar. 25:000 libras_ ~ #céu (Q e.. materia¡ virá encher. '

de milho. ompomares esplendidos, execução do regimem florestal de até hoje, 39 POPUlHÇÕ'as ”mas E Sl 5 J 'ñ '

-gvinhaa 1083“¡5035- M” °°m° 24 de dezembro de 1903, que ex- teem andado quasi em abataluto ' _ a e' ea“" 9d rmaçao

.pianos-tô: !Em ferir dire““ 8d' cetuou da desamortisação obriga- allieadss da marcha dos negocios Mais cinco x Continuam1 na¡ duas da casa estrangeira de que

vem, deve estar em Aveiro
publicos, desinteressanlc-se por

lulo o que á vida do seu psiz po;-

sa dizer reapeito, Como se a vida

 

unidades da guarniçãops exer-

Mais cinco conspiradores ciclos aos recrutas. Ante-hon-

conscguiram cvadir-se agora tem os do 24 evolucionaram

 

milk”. '91h03 hab““ il“ “5° teria os terrenos que os corpos cu

'acertam facilmente e, por Vezeñi corporações administrativas desli-

' legitimamente 01'31“10¡ nem á erborisaçño ou adquiriram

l à' irma

em meiados do proximo abril.

Cremos que assim será.

_ direito natural que para esse lim, estabelece que não da nação podesse desenvolver-se _ _ _ O c à

CVM“”W'h “f mm“ "8“- ficarão sujeitos s deeamortislção integralmente, sem o concurso, das prisoes de Lisboa. no Ilhote, correndo a provas “mP0 ° Prepara'

anulou““ '1° me"“ Pé d° P0' “07mm“ 03 53W“ O“J"4 sem 03 esforços denididos de lü- E pediu-se para eles uma muito bem. 3° Para aparecer' em curtos

dias, completamente transfor-

mado, marcando logar ao la-

do dos camaradas que mais

se distinguem no nosso meio

politico, literario e cientifico.

-_-*-_

Dr. Afonso Costa

 

dos. E isso porque? Simplesmente amnistia!

porque as instituições locaes ja- _

:iam ceanagadas por esse poder . Para .que' se ela lhes ha

central absorvente e tiraoico, que “a de Vir da Relação: das

não lhes deixava livre um unico Trinas e dos fortes do Alto-

llelnrmatlu Campeão

e aldads o rico e o pObre, POI' arborissçio _seje de utilidade pu-

linho¡ “um “03 baldios ° 'eu qu¡- blica e que os corp-.-a administrati-

um? 0 "- d'- Bari”“ de M3' vos em cuja area existam baldios

¡alhiea o diz. _ _ _ arborisavéis sejam obrigados a ins-

-A autonomia ¡dmlmsnñml crever anualmente nos seus orça-

Õuma condição de vida e progrOB- isentos uma verba destinada á.

.à das_ populações rurais. Mas Bs arborisaçãc, de modo que essa

@eramos que sia consiga interes- mesma arborisnção esteja conclui-

.'_ur o povo na vida local, necessa- da no periodo maximo de. 15 anca.

'retorna juntar lhe o referendum Isto é já, algum¡ coisa, mas é mui.

;mp socialisação dos baldios, como to pouco ainda, tendo de se ir

'7!st que são de chamar todos á muito mais longe. Em logar de se

'W'llldal'l MÍVÍdãde !Willian 6 de estabelecer a desamortisação obri

a¡ evitar que o exodo dos compor¡ gatoria dos baldios por aforamcn-

-i Ciara' a cidade e semigrsção se to, como o projeto determina, ou

_i 'cam com a intensidade por todos por outro qualquer processso, o

:' cliñllw'ldlo De "Bio. í¡ SOOÍIliãlçãO que convém é ordenar a coletivi-

7. i., baldios é ainda Ima fôrma de cação dos baldios, obrigando á ou!-

lliínl°Í ¡555950- Em que UOBSÍIÍG tivsção e exploração dos iucultcs,

Jia? 0 aproveitamento ou BXPIO- de fórma que os corpos_ adminis-

sua pelos corpos administrativos tt'ntivcs e os seus governados --u

do¡ baldios existentes nas respeti povo-possam dêles tirar todo o

vas areas, de modo que todos os proveito e tenham sempre neles

movimento e que estava sempre do-duque?l

pronto a asllxar ã nascença todas

Os paivanlesss iniciativas generosas e fecun-

das. A essa insrcla é que a Rr-

publlca tem de npc-se, e isso so

poderá lazel-J pela aut incluía adm -

nistratwa, pela inuntcipaliiação dos

serviçm publicos, pela socialisa-

ção dos baldios e pelo referendum.

I'la de haver, entre a granle

iuassa conservadora do paiz, quem

julgue radical em domaSIa esta

minha forma de vêr na questão

dos baldios e dos insultos. lla de

até aparecer quem me acusa de

querer fazer socialismo numa tc:-

ra que para tal não esta prepara-

:la e que por ora ainda não é t~r-

   

O Campeão das

Províncias inaugura,dcn-

tro de breves dias, a sua anun-

ciada reforma. E' a parte ma-

terial com todos os melhora-

cautos. mente, que se dispoz introdu-

Zir-lhe, desde a reforma do

um ilustre oncial do exer'l ti o em ue é atualmente com

cito, que a caravana tem feito; p q '

. . . r osto e é a arte redator¡ l

Vigiar a fronteira, escreve-nosl P ' p a '

d,ali_ «que num grande numero de

:Ultimamente tinham anmen- befyóes será.fena Pordlsumos

tado os boatos de incursão. Eu e5Cr'l0res elornahsms'

Deve passar, alem de ama-

nhã, na estação do caminho

de ferro desta cidade, com

destino ao Porto, o ilustre

chefe do partido republicano

democratico, sr. dr. Afonso

Costa.

Prepara-se-lhe em Aveiro

uma afectuosa manifestação.

'DIA A DIA

E” bom lembrei-os de

quando em quando, visto que

já ninguem os vê ou fala ne-

les. Lembrei-os para acaute-

lar os desprevenidos e os in-

  

.habitantes possam tirar deles as fontes da riqueza e um campo de reuo amorosameuie mudada pa_ _ _ 4*

" vantagens diretas, como quando se ação de que todos são preprieta- ra que uele possam facuudar todas _bem “1951 dm“ de Cá' ql"“ el** cr** d Lumi' elesotemos O prazer . mnganmos:

.distribuem pelo povo a lenha e 0 rios e onde todos podem trabalhar, .13 modernas teorias de emancipa- “9085"” ' e contar eminentes homens Fazem anos'

Agir“.esmws h°me“5?b591““'l de letras e de ciencias, como

menteltquldsdos. Uma miseria de
I .

gente.Estátudorsfaeelado.Ccmos4 ?à ,srõi Cirs' souza .Jumor'

tem visto, os oficinas desertam-lhes Use l ana de AIPmm' ge'

Couceiro escreve cartas tolos para neral José Estevam de' M0-

epaler le bourgeois. Não paga ses raes Sarmento, dr. Luiz de

miserawis que aliciou e eles tem Brito Guimarães tenente_co_

porisso falto um barulho dos dia- Fone¡ Vasconcelbs Dias dr

bos exigiu-'lo o que lhes é devido _

Em Verim e outras povoações Barbosa de Magalhaes¡ An'

devem quantias importantes, do tonio Correia de Oliveira, ca-

contos de reis, nos hoteis e hospe- pitão MaiaMagalhães,tenentes

dvix? _ _ Vitorino Godinho e Fernando

“do “q“m' dam" a P°"°°' de Vilhena, Domingos Gui-
degsnera num bando de salteadc- _ E _

res, que hs de infestar aquelas re- maraesi mas“) KOÍ'ÍOdl e

giõss e dar que fazer ao governoxoulros que brilham no jorna-

Hoje. as sr.“ D. Margarida da

Silveira Diniz, D. Guilhermina de

Magalhães Vidal, e o sr. João Car-

los de Almeida Machado.

Amanhã, as sr.“ D. Fausta Adr-

laide da Fonseca Moraes e Silva,

D. Maria Em¡ la da Fosseca,visccn-

dessa de Seabra; e os srs. dr. Ber-

nardino Machado. Eduardo Serrãce

dr. Samuel llaia.

Alem, as sr." D. Elvira Macha-

do de Almeida Vilhena, D. Tereza

Marques da Silva Soares, D. Maria

Luiza de Moraes Carvalho Vaz Fer-

reira, D. Henriqueta ds Araujo Abreu

Barros Bacelar, D. Amelia Batalha

da Cunha Matos e lancei Eduardo

Pessoa.

O ESTADAI 8

Estiveram «nestesz dia¡ musi-

rosos sro. dr. Iarqueada cia-mar.

Candido Ribeiro. Manuel dançava¡

Nunes, Manuel Iori¡ da. Conceição.

dr. Alexandra 4038011:¡ ..e -lplo o

esposa, Egberto de Mesquita, leio

Carlos de Almeida Machado_ e sapo-

sa, Guilherme lacunas, .loio Soares,

Vicacte Bodrlgue da Cruz, Antonio

Augusto Amadora lose Rodrigues

Pardinha.

Í REGRESSOSS

Vindo do Para chegou ao pai: o

sr. Antonio da Silva Cerveira, lllbo

do falecido industrial ovarense, sr.

.lose da Silva Cerveira.

a( dom seus uma., ja conve-

ção que agitam os mais adeautados

povos do mundo. O que se ht de

fazer? Não se progride nem se ví»

ve debalde. O progresso e a ex-

periencia da villa dizem que a

lol-ma de explcrar os baldios mais

justa, mais produtiva e (nais ha:-

monica com os interesses dos pt.-

vos consiste em os socialisar e não

em os alorar, porque a segunda

lórma de cs'tornar rendosos não

deu nunca nem dará jamais os dl.-

vidas resultados. Disto é que é

preciso que se conveoçsm, como

duma grande Verdade, quantos in-

tervaem na confecção do novo C.-

digo administrativm.

Foi assim que o sr. dr. Barbu-

sa de Magalhães pôr ponto às suas

considerações sobre o aproveita-

mento dos baldios. Socialissl-oa l-'-

diz ele, cheio de té nos bens re-

sultadós dessa experiencia de sc-

cialismo aplicado, que é talvez a

primeira que se pretende realiscr

em Portugal. Terão viabilidade as

ideas do sr. dr. hardest¡ de Maga-

lhães? Para submeteZ-as à devida

prova ha o pair. inteiro, porque por

todo ele abundam os baldios ¡nout

inato que os baldios produzem, ou para exercer livremente a sua ati-

toiioa os interesses indiretos, como vidade_

itacdo as camaras ou as iuutsa Os lucros qua a venda dos

:de _paroquia diminuem os impostos baldios póde dar a uma corpora-

ll! conseguem outros beneficios pa- ção administrativa veem por uma

p os pcvas, á custa do rendilneü- só ves. Logo se esvaem', reunindo-

to_ tloa terrenos municipaliaados. se não raro numa obra que só re-

gpois de emunerar os baldios já presenta desperdício. Dando-os por

" tirados que existem no Alemleio aforamento, os corpos administra-

"alle ainda não foram, felizmente, tivos nem conseguem fôco compgu.

íülamortissdos, dia o sr. Lino Ns- ssdor nes primeiros tempos, nem

;to no lou livro A questão agrariu: esse tôzc póds ir aumentando na

.,aPara se vêrem as vantagens proporção do valor dos terrenos e

:milildeetc estado de coisas, basta do desenvolvimento da sua riqueza.

latest“, por exemplo, na fôrma Assim, em qualquer dos casos,

com elo aplicados os rendimentos md¡ mais se logra do que substí.

:da Cantada do povo, no concelho tuir o gosc u o beneficio de muitos

› Monforte: as cortiças são ven- pelo de poucos e muitas vezes pe-

'_ Í, indo o produto da venda lo de um ou dois apenas. E' que

" receita propria. dt¡ 08' a experiencia tem demonstrado que

O atonuanulo-se assim a_ ne_- os baldios desamortissdos em'brc-

santidade_ (le recorrer á¡ “nt"bm' ve passam para a posse de poucos

municipais conforms o de- proprietarios ricos e felizes, quo

;seje formulado pelo oitavo con- os adquirem por compra ou por

r_ c contra a tuberculose, em qualquer outro meio, sem que soja

l ill.“ dt' 033010¡ no me! de ie- possivel evita-lo. Onde houver bal-

vljepibm de 1902; as terras São díã- dios explorados e cultivados, não

' :i'lbuldn ”dos 05 81103 Pelos rus- haverá pobres nem falta de traba-

*lp-ativos munícipes, em regra os lho. E os povos que por lá. vive-

'g pobres, para cultura de ceg rem tento amor ganharão àquela

;min melhorando lhe!! assim as terra que com seus braços fortes

?condições economicas das classes arrotearsm, que o desejo de emi-

iinlsriorss; e os pastos são dadoa,grarem ou de trocarem a vida pa-

fornecedor das carnes verd<s cats e simples da lavoura pela

vmmbrigagão de vender ao povo agitada e atormentada vida dos

:a carne por preço mais barato.¡grsndes centros passará a espion-

;bwda assim que s qua :m P::- ,çaêlu ban menta.

que os acolheu. Temos muito que lismo, no exercito, na catedra

rm' A d f, e na tribuna, e todos os quaes

como se Ve: Os e ora honrarão o velho lutador li-

estão quutdados. Resta que beralcom os ñorões da sua

os de dentro compreendam palavra escma e da sua au_

tambem a _sua triste *situação ,orisada 0P¡n¡ão_

e desarmeih cortando_ a lin- O campeão dará em

Eua, um“ “Ema que lá hole folhetim paginado um precio-

Possuem-í 15'? so trabalho de um ilustre ofi-

Noucms militares cial do exercito francez, tra-

Regressou de Lisb,on,-sob duzido pelo tenente-coronel,

tos. Que toda a gente, pois, estu- o comando do aspirante Ro- nosso querido amigo, sr. Luiz

de o complexo problema de modo gerio, o resto da força de'ca- de Vasconcelos Dias, e para o

que '1° dim““ que se, WOW”" valeria 8 que para ali tinha qual os jornaes daquele paiz

::81' ::gl a:: abãlllmzárprggg; ido sob o comando do capitão tiveram as mais calorosas_ r_e-

Carlos Mil anos de Faria (0a- ferencias, chegando o minis-

cruzads de progresso obstacllos . .

de nenhum qspgçla, dom). terio da guerra afazer adqui-

 



   

    

    

   

               

   

  

  

 

   

  

    

  
   

   

   

  

  

   

  

  
  

atentamente tratados no Instituto

Pasteur, regressou de Lisboa a sr.a 13._A tarde de domingo ultimo

D. Maria José de Almeida Azevedo.

O DOENTES:

"l'em passado incomodado de

saude o nosso amigo, sr. Amandio

de Miranda Cabral, ilustre escrivão

notario em Albergaria-a-velba.

3( Esteve de cama, mas jã se

levanta, com um abcesso na boca.

o nosso amigo, sr. Silverio de Maga-

lhães, digno escrivão notario nesta

comgfa. '

_a Çontin, obtem melhoras,

com que' thuiiloã'fol'gaãihs, o ar. Iii.

goal sorteia de Araujo Soares.

o_ Anncmas no LAR:

Realiza-se por estes dias, na

Guarda, o cazamonto do sr. dr. Ar-

mando Cancela de Matos Abreu, fi-

lho do, desembargador sr. Abel de

Matos Abreu, e 1.” oflcialdo minis-

terio da justiça, com uma filha do

sr. dr. Lopo de Carvalho, clinico

abalisado de doenças pulmonares.

ao' No logar da Moita, Anadia,

fez-se ba dlaao casamento do sr. Ce-

sar da Conceição, conceituado co-

merciante ali com a sr.“ Gracinda

Martins Simões, filha, sr. Patricio

Martins, de Vale-do-boi.

0 ato civil teve logar na sala

das sessões da junta da paroquia,

anexa a egreja paroquial, segmndo-

sc-lue a ceremonia religiosa, df."

pois de que os ncivos partiram pa-

ra o Porto, onde foram passar os

dois primeiros dias da sua lua de

mel.

__.,__+__.__-

Teofilo Braga

Foi em tudo digna do no-

me c do grande espirito do

festejado, a solene comemo-

ração feita no domingo ao

chefe do governo provisorio

da Republica, o dr. Teofilo

Braga. A

O povo de Lisboa, em nu-

mero de muitos milhares, acla-

mou-o cem entusiasmo, pres-

tando-lhe uma homenagem

que se traduz por'umaverda-

dadeira apeteose.

a#

Em

_giras da nossa terra

Aguas passadas

(I9ll).-I)ia 27 de março-A

Junta de paroquta da Vera-cruz re-

aOlVô fazer demolir o começo do

edificio da nova egreja.

 

g' São creadas mais tros es-

colas no distritoj'Frossos, Feira e

Peças de Brandão.

Dia 28-0 sr. dr. Egas Moniz

é, nomead› professor da «Escola-

tnedica de Laboas.

Dia 29-Sáo mandadas reparar

varias estradas cujo estado era

pessimo.

g* E' nomeado conservador do

registo civil em Aveiro o sr. dr.

Alfredo de Lima Nobre;

Obra de &Ma-E' uma

verdadeira "obra de arte' a capela

que, no cemiterio publico desta ci-

_dade,acaha de construir, para a fa-

milia Barboza de Magalhães, o dis-

tinto aroudeto e professor, nosso

estimavel atnigo, sr. Ernesto Kor-

rodi.

Toda em pedra, lavrada com

exito feliz nas suas ollçinas de Leiria,

contém no plano superior muitos

lugares, e logar para 50 caixões

no amplosarcofago sobre que ae

eleva.

_ E', no elegante estilo em que

esta feita, a quo mais se destaca

naquele aglomerado de tristes mo-

radias. Nem menos erade esperar

da competencia dolautor do pro-

jeto.

' 0 sr. Ernesto Korrodi veio a

Aveiro, no domingo ultimo, fazer

entrega da capela.

v' O sr. dr. Barboza de Magalhães

tencíona fazer trasladar, proxima-

menta, para ela, os cadaveres de

seus paes, que se encontram no

cemiterio do Alto de S. João, em

Lisboa, e encerrar ali, conjunta-

mente, osde seus avós o tios, a

sr.“ l). Ana de Magalhães, Manuel

Firmino d'Almeida Maia, José Maria

de Magalhães, D'. Maria das Dores

e D. Clara *de Magalhães, Fernando

de Vilhena, Francisco de Magalhães

e Severiano Juvenal Ferreira, ulti-

mamente falecidos. '

› A capela tem um pequeno jar-

dim em cada uma das faces late-

racs s esta feita num dos melhores_

locaes do funebre reCinto.

« Politica alteram-Che-

geram ao governo civil do distrito

alguns massas com exemplares do

excelente discurso proferido pelo

sr. presidente do ministerio acerca

da politica' externa da Republica, e

que a camara dos deputados vo-

tou que fosse afixado.

Palitos.--No mcz de jane:-

ro ultimo foram exportados do

p_aiz palitos de madeira no valor

de 1:2885400 reis.
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Denordem sangren-

foi assinalada por uma desordem

grave, em plena Praça-dc-peixe,

e em que mais'uma ves se fez no-

tar o abandono a que esta votado

o policiamento da cidade. Não ha

guardas que cheguem, e os que

ha não chegam a ver o que se

passa. O caso, que podia ter pro-

duzido muito maiores consequen-

cias, passou-se assim:

O Chrispim, um pobre demen-

te que toda a cidade conhece, mas

que quem vem de fora não tem

obrigação de conhecar, deu um

empurrão a um recruta de cava-

laria 8, que, ignorando eom quem

tratava, lhe respondeu com uma

bofetada. lntervieratn alguns indz-

viduos daquele bairro, que soca-

ram violentamente o soldado mas,

este era valente e conseguiu de-

fender-se bem por algum tempo.

Vieram outros, o elemento civil

cresceu tambem, e então a desor-

dem tomou grandes proporções,

tendo os ,militares de desembainhar

os sahres em legitima defeza. O

reboliço veio assim até ao Rocio,

onde alguns oiiciaes lhe pozeram

termo, prendendo os agressores e

fazendo marchar tambem os solda-

dos para o quartel.

Pelas ruas a cima, uma aglo-

meração enorme de gente, que

comentava o facto a seu sabor.

marnoto Jeronimo Gonçalves An-

dias ficou ferido numa orelha por

um golpe de espada. Correu mais

sangue, mas apenas de ferimentos

leves, felizmente.

A desordem terminou ali e os

feridos foram convenientemente

pensados.

lia procedimento por parte das

autoridades militares. A opinião

dos que mais de perto assistiram

ã luta, é de que a provocação pat-

tiu do elemento civil.

Entre militares e paisanos tem

havido sempre a mais estrita e

amistosa harmonia. Assim haviam

todos continuar.

Foot ballo-O Club Mario

Duarte dave bater-se, no prommi-

domingo, no llhote, desta cidade,

com c grupo footbalista da Figuei-

ra, pois entre eles se ajustou o

desaüo.

po de Coimbra,

dia em Aveiro.

la agremiação local lhe propôz.

go o 30.o dia do passamento dc

mens de letras.

Barros e outros.

politica distrital.

"lar-que: de Pombl.

dldos e utilisados para a estatua

do marquez de Pombal.

0 crime de Sever.-

SObre o hediondo crime cometido,

como dissemos, ha pouco, em Se-

ver do Vouga c pelo qual foi har-

baramente assassinado o madel-

reiro Augusto Pereira Ferreira, do

18 anos, parece que alguma luz

conseguiu fazer ja a justiça da CL'

marca d'Agueda.

Sob prisão e idos de Sever,

chegam ali no sabado ultimo Ma-

nuel dos Santos e seu filho Fran-

cisco dos Santos, carneireiros, 0a-

turaes de Vale-maior, tidos como

autores daquele crime, o qual, pa-

rece, foi praticado com a mira no

roubo. Os dois presos, corre, fo-

ram as primeiras pessoas que lt-

varam a Sever a noticia do crime,

declarando terem encontrado o ca-

daver na serra do rio Mau, contan-

do o facto numa taberna. O taber-

neiro foi tambem preso para pres-

tar declarações.

Reisto of¡oial.- O sr.

Domingos Ramalheira Junior foi

nomeado distribuidor telegrafo-p s-

tal para llhavo.

J Esta indigitadc o antigo en-

genheiro das obras da barra desta

cidade, sr. Melo e Matos, para che-

fe da repartição da propriedade

industrial.

' Gralhas.-Os dois ultimo.:

numeros, a fóra outros, sairam

cheios de grelhas, pois se comp! -

seram palavras que o original não

incluía deixando-se as do bom set.-

tido no papel. Velha-:tos a paciencia

e correção do leitor.

No seguinte, 7 de abril, bater-

se-ha tambem com um outro gru-

aprasado nesse

J 0 grupo do Recreio-artisti-

co tralha-se ali tambem para dt-

_pois concorrer ao match queaque-

Manuel Laranueira.

-O nosso presado colega Gazeta

de Espinho comemorou no domin-

Manuel Larangeira dando um cia-

mero especial, com colaboração

muito distinta de eminentes ho-

Figuram, na lista, Teofilo Bra-

ga, Gnerra Junqueiro, João Sarai-

va, João de Deus Ramos, João de

it Gazeta insere algumas foto-

grafias e caricaturas do extinto,

que foi uma das figuras de maior

relevo na arte, na ciencia e ate na

_Conforme a proposta do ilustre

deputado, sr. dr. Barboza de Ma-

galbães, os sinos das egrejas e

capelas congregauistas vão ser fun-

      

   

   

 

   

  

    

  

   

  

Uma tentativa util.-0

sr. dr. Luiz de Brito Guimarães, iluse

tre presidente do municipio, so-

licitou superiormente a vinda a es-

ta cidade da comissão da remonta

do exercito, fazendo avisar os crea-

dores de gado de que num amplo

recinto, vedado, no Rocio, c con-

iuntamente com a ¡Feira-de-mar-

ço›, crearia um mercado de gado

cavalar, aparecendo, com efeito,

nestes dias, alguns magníficos exem-

plares, que obtiveram logo com-

prador.

Lançou, assim, sua ex.' as ba-

ses duma nova fonte de receita

para a localidade, que muito deve

produzir no futuro.

Para o ano e com os necessa-

rios anuncios, a «Feira-de-marços

será tambem concorrida de merca-

dores da Golegã e outros pontos

do paiz, tendo assim sua ex.' pres-

tado um otimo serviço s terra e ã

administração do municipio em

que em tão boa hora entrou.

Visita de estudo.-A

Escola-industrial de Leiria, que tem

por diretor o ilustrado professor, sr.

Ernesto Korrodi, vem em agosto

proximo a esta cidade em missão

de estudo., .

Folgamos com a boa nova, e

muito prazer teremos em receber

a gentil visita.

Caixas economicas

0 postaes-Como se sabe a Re-

publica creou por decreto de '24

de maio uma instituição utilissiim

dinomínada Caim economica pos-

tal.

Trata-se de formar em cada es-

tação do correio um deposito das

economias dos pobres, que vence

o juro anual de 3 por cento.

De '200 reis para cima e até

1:0006000 reis, por ano,e rei<

3:0005000 reis na totalidade, no

continente, todos podem recolhe¡

ali as suas economias.

A Caiwo economico postal, que

já existe em Varios paizes, é no nos-

so uma chovendo prestimosa.

Serviço de correios.

-Nào esta ainda de todo restabe-

lecido o serviço normal dos cor-

reios por 'virtudeado desmorona-

mento do tunel de Albergaria. En-

tretanto ja começaram ali a passar

comboios do mercadorias, ficando

para os ultimos dias da semana o

estabelecimento dos comboios de

passageiros, o que não se faz ja

por o fumo das locomotivas obstar

a marcha regular dos trabalhos de

reparação, que proseguem ativa-

mente, havendo ja sido abertos Vc'

rios poços e galerias para darem

vasãu as aguas.

A companhia vae estudar o tra-

çado de uma ponte de 500 me-

tros a construir no sitio onde to-

dos Os anos se dão os arromba-

mentos no aterro.

l Foirar-Abriu com um

dia lindo, que trouxe a cidade ceu-

tenas de pessoas, realisando-se al-

gumas importantes transações.

A «Feira» está, como já disse-

mos, bem abastecida dos princi-

paes artigos de consumo, apezar

das faltas de antigos concorrentes.

Por virtude da Feira e a partir do

proximo dia i, haverá na linha fer-

rea do Vale do Vouga, entre as

estações de Albergaria-a-velha e

Aveiro, e vice-versa, bilhetes de ida

e volta a preços reduzidos, validos

para voltar no mesmo dia da ven-

da. Os que forem vendidos aos sa-

bados, domingos, vesperas e dias

de feriado oficial, teem regresso

facultivo até à segunda-feira ou

dia posterior ao do feriado oficial.

Os preços são os seguintes em

3.“ classe:

De Albergaria a Aveiro, 650

reis; da Mourisca a Aveiro, 400

reis; de Agueda a Aveiro, 350

reis; de Eirol, 170 reis; e de Eixo

a Aveiro, 1'20.

Pela ¡natrucçãm _Foi

transferido o professor Adriano A!-

ves de Almeida, da escola de S.

Miguel do Mato, Arouca, para a de

Canedo, Feira; e exonerando, por

falta de posse, Nicolau Rodrigues

da Silva, de professor (3.° logar)

da escola da sede do concelho de

Ovar.

Numeração de pre-

d¡os.-A camara municipal man-

dou espalhar profusamente pela

cidade um edital tornando obriga-

toria a numeração dos predios.

E' mais uma necessidade sa-

tisfeita.

Esse edital vao transcrito na

nossa secção de anuncios e é bom

lé-!o para se não :ocorrer em faltas.

Contra n tensa. -lta-

Commendamos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente

anotorisado pelo governo e pelo

conselho de saude publica,› de-

pois de ser officialmeute reconhe-

cida a sua elllcacia em innumera

experiencias nos hospitaes, e le

garantirem a sua superioridade mais

de 300 attestados dos primeiro:

medicos, tendo merecido rnedalba»

d'ourc em todas as exposições r

que tem concorrido.

«Tentro-ávoironce›.- e pequenos povos. Esforçamo-nos ab¡ mudada com boto“

strass colocado¡ nos dois

gulos.

Cinematografo. Sabados, domingos,

terças e quintas-feiras. '

Sempre estreias .de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté. A

As melhores e de maior exito

em todo o mundo.

Taxas ¡santana-Duran-

te a corrente semana vigeram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in

ternacionaes: franco, 196 reis; mar-

co, 242; coroa, 205; e esterlina,

48 3i8 por 16000 reis.

liiligrililt do dihitt

politicos

Declarações do pre-

sidente do governo

(Conclusão)

¡VI-Nenhuma das partes alia-

das consentirá que, nas suas terras,

inimigas da outra fretcm, ou obte-

nham navios quc possam empre-

gar-se em prejuiso da outra par-

to.

:VIL-So as terras duma das

partes aliadas forem atendidas ou

invadidos por inimigos ou emulos,

ou estes tentarem, maquinarem ou

parecerem por qualquer modo pro-

ximo ofende-las ou invadi-las,

deverá. a cara parte, quando para

isso solicitada, enviar auxilio de

homens, de armas, navios, ote.,

para defeza dos territorio¡ na Eu-

ropa da parte atacada ou em ou-

tros quaisquer dominios desta, con-

tra que se preparem invasões.

(VIII-Se quaisquer conquis-

ta, ou coloniais, duma das partes

al adas, fôrem ofendidsa ou inva-

didaa por inimigos, ou estes tenta-

rem, imaginaram ou parecerem por

qualquer modo, proximos a ofen-

de-las, deverá a. outra parte, quan-

do para isso solicitada, enviar au-

xilio de homens, de armas, navios,

etc., para defesa dessas colonias,

ou para a sua recoperaçâo quando

perdidas.

«IX-Sea Fspanha ou França

quizerem fazer a guerra a Portugal

nos seus territorics do continente

da E tropa, ou nos seus outros do-

minios, a Gran-bretanha interpord

os seus ofícios para que se cone-:r-

vc a paz, e, não consegui tdo, asn-

viará tropas e navioss, que com-

batam por Portugal.

Tais são as disposições que

ligam, desde aeoulos, a poderosa e

nobre n'nçlo britanicn ao modesto

mal velcro-o o lial país de Portu-

gal. Não temOs, nem de um mc-

mento a outro poderemos criar,

nem numerosos exercitos, vem for-

midaveis esquadrias; tsmoa, porém,

escalonadoa pelo mundo fóra exce-

lentes pontos de apoio e portos de

abrigo para qualquer esquadra,

correndo-nos o dever, n que não

faltar-emos, de fortiñcer convenien-

temente, de os valorisar em termos

que a nossa situaçlo como poten-

cia mundial seia tudo o que poen

e deve ser, sem pretenções mega-

lomanicaa, mas igualmente sem

debelidades, que recueiram mais

amparo que colaboração. Para mau-

ter dignamente a nossa situação

no mundo internacional, temos que

contar como um valôr, que se st-

ma e não como um resto que ae

abandona.

 

   

   

   

   

  

  

 

  
  

  

   

  

  

  

  

 

li campanha contra as nossas

colunias não tem fundamento

:A segunda pergunta do ilus-

tre deputado, a saber: «Se os ti-

tulos cu convenções internacionais

vigentes ac tempo da proclamação

de Republica foram algumas das

suas disposiçõcs ou clausulas?›-

aqualse pode dizer respondida. pelo

que a procede. Ao governo da Re-

publica não foi comunicada nenhu-

ma alteração nesses tratados, ou

nas suas clausulas. Não me retiro,

é claro, aos tratados comerciais,

porque, como a camara muito bem

sabe, c governo provisorio nego-

ciou em novas bases, certas con-

venções comerciais, atualmente em

plana execução, algumas com ple-

no exito.

Por ultimo referiu-se o ilustre

deputado, que tanto se interessa

pelas nossas questões coloniais e

com tanta competencia an versa,

á campanha que certa imprensa

vem fazendo ha tempos contra u

integridade dos nossos dominios de

além-mar. Já uma vez tive oca-

sião de me rofsrir, no senado, aos

«cos irritantes dessa campanha, que

sempre julguei destituida de serio

fundamento. Não temos que tamer

pelas nuestra colonias; cumprimos

com 0:¡ nossos deveres de potencia

colonial, contribuindo com um es-

forço inteligente e honesto, e ás

vezes com sacrifícios bem pencsos,

para ess¡ obra colossal de civiliaa-

ção, em que se cmpenham grandes

por demonstrar ao mundo que n

orientação da Rspublica não 6,

nem pode ser, a de conservar cs

seus dominios fechados a toda a

iniciativa estrangeira. opondo apa-

nas obstacnlos e embaraçoe a todas

as tentativu legitima¡ de uma co-

laboração inteligente. Não. Pode-

mos c devemos proteger o nosso

comercio o as nossas industrias

sem que para isso preoicemos to-

lhsr o pano àqueles que pretendem

atravessar no nossos territorioe, uti-

liaar os nossos excelentes portal.

drenar os seus produtos pelos nos.

ves terras, explorar minas até ho-

je abandonadas, valorisar ri

até hoje improdutivas.

Dão-nos as grandes potencias

hoje o exemplo, franqueando tis

mais audazes iniciativas c solo das

suas ricas colonias, em quo se eu-

meiam capitais de todas na ledIS.

Poderíamos nós fazer outra politi-

ca, retraindo nos do convivio e da

colaboração dos que dispõem de

capitais, da braço: e de iniciatiVas ?

Não. O que temos é que caminhar

com ele¡ e não deixa-!os trabalhar

a sós, onde nós temos imperiosoa

davi-res de civilisaçâo a cumprir e

de interesses a ultra-guardar.

llãn lia um unico tratado entra a

Inglaterra e a lllrmanlia que amea-

tt a ,intipandsnria a integridade

ou ns interessar till Portugal nu

das seu: dominios

Terminou a. ex! por uma ul-

tima pargunta: (Se no min.sturio

dos negocios estrangeiros lt- cool) -

cim nto ofiáal do trata-lo secreto

entre ¡Inglaterra c Alemanha, cc-

lubrado em 1898 e, no caso atir-

utativc, se osso trata -c alcança do

alguma fuma a integridade c a

indpundencia do acaso dominio

ultramarino.

Posso responder s v. ex ' com

uma gran i6 satisfação, que o go-

verno da [tv-publica sebo que não

existe tratado algum entre o Rei-

no-unido e a Gran-brstanha e Ir-

landa e o imperio da Alemanha,

que contenha seja o que fôr, de

naturosa a ameaçar a independen-

cia, a integridade, ou os interesses

de Portugal, ou de quaisquer dos

seus dowinioe. Faço ao parlamento

do meu país esta declaração com o

assentamento dos gabinetes de Lon-

dres e de Berlim.

Trabalhamos, pois, meus sc-

nhorel. Trabalhamos com confian-

ça e com fé. O governo tem modas.

ta e tranquilamente cumprido com

c seu dever. O momento que pla-

as, recompensa-o largamente das

diñculdades, das canceiras, das cri

aos agudas porque tem passado,

do¡ ataques de que tem sido alvo.

Repito mais uma voz asus palavra¡

dum crente, que sou, no futuro da

minha patria: Trabalhemcal Ha-

vemos de vencer l»

O sr. presidente do minis-

terio foi muito cumprimen-

tado.

Jornal das senhoras

A MÓDA

E' tempo de colhermos

epreaasdamente a¡ novidades

que nos prodigalisa atualmen-

te a moda primaveril e, para

a nossa colheita, tratamos de

escolher as mais belas e as

mais sedutoras.

Na primeira linha, convem

inscrever, entre estas, a gola

Robespierre, que acaba de fa-

zor a sua aparição e que é in-

  

sacional e o grande sucesso da

atualidade.

E' uma gola Hexivel, ao

mesmo tempo alta e baixa, co-

brindo, o pescoço pela parte

posterior e aberta_ á frente, com

bastante desvio, o que lhe dá

um aspecto de haver sido des-

abothda.

Faz-se inteiriça, tanto de

lingerie como de seda, velpdo

ou renda, e,'de ora ávante, va-

mos vel-a em tudo, vestidos,

camisetas, coletes e fichús. E'

para notar tambem a voga

das casaquinhas de tafetá fui'-

ta-cores,*que completar-ão de-

liciosamente as toilfctes bran-

cas e os vestidos de renda ou

de cambraia.

Cingem a parte superior

do busto como um boléro arre-

dondado, muito curto á frente

e prolongado atraz por uma

pierre, que completa as calam

quinhas, é muitas vela¡ segui-Í

da de grandes rebuçoa, sobre

um dos queen cáe em cascata

uma renda que sai do interior',

e, em toda a volta, a orla 6:

sublinhada por uma ruche do '

tafetá ou por um pequeno bout'- .

lan franzido, de largura ds -

aos caminhos de forro, cultivar no- doi' ou tres centímetro*

queen param um pouco acima do co-

tovelo, terminam por um folho

do renda com muita roda.

tidos taileurs e guarnecer o inr
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'A inevitavel gola Rabat-*'-

As mangas, de canhão, que:

Para acompanhar os vel-1

terior das jaquetas, fazem-se*

coletas de uma encantadora

fantasia e cuja variedade 6;_

por asaitn dizer, inexgotavel¡'

cttnremos muito especialmente

os de tnfetá glacé, guarneoidol

por um estreito bouilon o fe.

chados em cima por um error:

me laço de ronda um tonto'

amarelada; outros tambem, de

uma delicada elegauci», feito¡

de brocado antigo (reprodu-

ção) ou tafetá Luiz XVI. de.

largas listras azul celeste ou

verde desmaiado, atravessado¡ l

de riscos brancos ou negros,

alternando com riscas mais

largas, floridas de grandes ro-

sas impressas em festõea. '

N'um genero mais simples, _

fazem-se ainda belos coletes,

de faile branco pekinée ás ris- v

cas assetinadas de côr viva,

com pliseedo de cambraia or-Í

lado de uma pequena guarni-QÀ

ção de renda. Todos os cole-a

tea, seja qual fôr o seu grau

de elegancia, téem a gola Ro-'l

bepierre.

m

lis realistas portuguezttr

toma :r conduziu rm Etnth

Tem a palavra a impren-

 

sa do visinho reino, onde sc" '

encontram as hostes de Cúc-

ceiro e que sobre a sua con-

duta narra coisas verdadeira-

mente espantosas. ' ^

Começa assim a Solidarte;

dad: i

¡Bstt demonstrado que os mo-

narquicos portuguezer refugiados

em Hespanha, sic gente da ~ p-ior

especie, que nem re-prltam ja or

povos que lhes oferecem hospitali-

dade. .

No verão passado um grupo do

partidarios de D. Manuel agrediu

um operarlo em Iondariz, ferindo-N

o gravemente; pouco depois, nou-

tro logar fronteirlço, outro erpdq

nhol foi ferido por alguns Inoturà

quincs pOrtuguezes, que fugiram a ~

responsabilidade; mais tarde, em'

Verin, um comerciante de aquela

praça foi agredido pelo chefe dos

migucllstas; agora, em Vigo, aca-

bam de dar outro espetaculo da

selvageria inqualillcavel, atacando

as pessoas que se encontravam _

u'uma casa faltando ao respeito as

anteridades e agrediudo e ferindo

do s agentes do policia que apare-

ceram no local para manter a cr-

dem. ' '

Po ie dizer-ss dos paiuantes,em

vista de tudo isto, o que deles dir-

contestavolmenteoachudo sen- se um portuguez que qualificou o¡

taes monarquicos de malandros or-

dinarioa. E ha a notar que, os au-

teres de taes selvagerias, são o

mais graduado da aristocracia da

ex~curte de Portugal.›

Já não é pouco, como se .

vê. Ouça-se, porem, ainda La

Region Estremeña, diario de

Badajoz:

«O governo hospanhol continua

surdo aos desejos manifestados em

diferentes pontos da fronteira para '

que ponha cobro aos abusos dos '

monarquicos portugueses, que ao,

spossaram do nosso paiz como cam- '

po de operações para seus mane- '

ios.

Vemos constantemento nos jor-

uaes do paiz visinho noticias acer- i.

ca do movimento dos conspirado-l

res em Espanha, que abusam da

hospitalidade concedida, porque não

encontram do lado de cá um gover-

no que lhes lembre o dever que

teem de permanecer no nosso ler-

ritorio abstendo-se de tratar de

conspirações perturbadoras para a

a
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'ullldsde da nação amiga e vi-

 

  

       

  

  

  

   

  

 

   

  

  

   

  

  

  

  

 

  

   

     

   

  

   

  

   

  

 

io teem faltado na imprensa

4. nhols queixas ds passividade

s. !nossas autoridades e até, não

'visito tempo, levantou a voz

o ' srlsmsnto o deputado republi-

Rodrigo Soriauo, perguntando

governo está disposto a liqui-

› , por um¡ vez, uma situação que

prlo decoro exige que termi-

'mr complete»

_a

.LaRegion Estremena, nar-

_l seguir a serie de desafo-

_› cometidos pelos conspira-

liit na Galiza, c que são

deiramente espantosos.

¡ El Liberal e El Heraldo

'i' 'Madrid', esses publicam um

m.. de Orense, de

V rias pessoas de representa-

“o, entre as quaes advoga-

' icos, etc., dizendo que os

,co piradores exchem o con.

a 'ndo como, se tratasse de

m'trañco legal e queixando-

de manitcsta cumplicidade

u: autoridades. Mais añr-

mm que os conspiradores es-

ítgçcometendo cobardemente

a casta de abusos, atro-

-pelos e desacatos, e concluem

::corn este apêlo:

-, itEspsromos que, o bem do no-

iisds Espanha, o nosso protesto

'ds- stendido e se obriguem os

irodores n afastar-se da fron-

psrs que o tranquilidade vol-

uslu aldeias onde hoje não

Í“i ssos segura nem propriedade

_W ss...

lá se sabia de que especie

:são OS realistas portuguezes.

,O que era licito esperar é

;due não fossem para ali dar

'tambem a conhecer os seus

' ' 'ssimos sentimentos alem

snatema de traidores que

re eles pesa. Esse lhes bas-

terei
.t

-vdy, v

 

As adubacõee completas

Todas as plantas vivem do

-- 'o ,aids agua e do terreno.

_ '.Êfara que possam, porém,

'ícodií ubundsncis darem-nos

' ntoeelc seja remunera-

' 7 ", é necessario que o lavra-

' dos, com o seu auxilio sensa-

' boicote dado á terra, forneça

oeots os substancias que ás

*' plontso são necessarias.

' E' sabido por todos os ls-

'r oradores que leem, que dos

. _diversos_ elementos entradas na

. restituição do uma plants,

soote, o acido fosforico,

:1 potsssa e o cal, sendo ponto

Índsoutido e provado' que to-

_doit cultura empobrece o ter-

*com nestes elementos, sendo

@inquentemente necessario o

'emprego de adubos chimicos

“desde que os estrumes são in-

,sutioientes e além disso mal

confeoionsdos.

Hs culturas que exigem

usntidades elevadissimas dos

'elementos nobres acima, de

pode que é fatal o empobre-

cimento dOs terrenos nestes ele-

utos de maneira que logo

que eles escasseiam no terreno,

“colheitas são diminutas ou

n18..

Tal facto demonstra a gran-

-~ necessidade de adubar os

: tienes para se não perder o

~ pitsl dispendido em smanhos

' licitantes. '

Kiss quando dizemos que

' 'necessario adubnr, não que-

' _nos diser que seja bastan-

¡teo lorçor á. terra qualquer

No; oo aconselharmos o

¡Ml! es terrenos, ,fazemol-o

lilo, preconissndo para cada

u.- rsno e a necessidades dos

'-f assentos nobres, só proce-

1--m _odesta fôrma se póde do

prego de adubos chimicos

'sr o proveito necessario e

pita se pretende.

i 0 obter de qualquer ven-

dor' uma qualquer marca

" adubo apresentada, como

_'-jpsrs tudo, é corr.ro risco,

Que adubos bons para tudo

'- r hs; ha sim, adubos ade-

 

  

 

  
  

  
  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  
  

  

  

 

  

    

  

     

  
  

 

  

  

   

  

  

   

quados a esta ou áquela cultu-

ra, neste on naquele terreno,

isso sim; o resto é panctceia, é

ludibrio do povo que os con-

some porque o trigo, o milho.

a batata, a vinha, a oliveira,

empregado.

_____*-_
__-_

lllltlill MUNICIPAL nr nun

industriaes, comerciantes, TESOURO

trabalho de modelação e de

pintura em estofo, represen-

tando Jesus, Maria e José, _________=________.==
740¡ ovos, dum, 160 ms.

de chapeus triconios e bordões

de peregrinos. E' atribuido a

Joaquim Machado de Castro.

das Carmelitas.

da, com um presepio com ligu-

ras de burro colorido.

' das Carmelitas.

grupo em barro colorido.

de Jcsns.

po em barro.

de Jesus.

Ç merosas figurinhas de pnsto-

0 "Gampeao" sos tampos res com ofertas, musicos sm-

bulautes tocando rebeca e gai-

ta de foles e sanfona, os reis

magos a cavalo, e tipos popu-

lares dum exagerado grotes-

co e encantadora ingenuidade

em barro vermelho duma. cs-

loração por vezes irritante_

O tipico grupo de Nossa Se-

nhora e S. José, orando na

arribasinha, e, o Menino são

de madeira e substituiram ou-

tros de barro_

das Carmelitas.

escultura em barro vermelho

clorido.

das Carmelitss.

pintado representando Jesus

caído, sob o peso da cruz a

ços da cruz quatro orificios

C( m relíquias.

Proveniente do convento

de Jesus.

Santa Catarina de Sena,

escultura em madeira pintada

e dourada

   

  

   

  

  

  

  

  

    

   

  

  

   

   

   

  

   

 

  

   

  

 

  

 

   

  

  

  

rello

nho,

reis.

Pilastra em uieux chene,

entalado..

Proveniente da demolida

capela de S. João.

Maquinetn de madeira pin-

tada, tendo no re nate as ar-

mas da ordem franciscaun,

província de Portugal. Seculo

XVIII.

Provaniente do convsnto

de Sá.

Maquineta de madeira pin-

tada.

Proveniente do convento

de Jesus.

    

     

   

 

   

  

  

  

Cardoso Guedes
720

700

310

reis

LXXI

Catalogo provisorlo

Sala dos barros

(Continuação)

reis

Grupo em barro, soberbo
700

Marques Gomes.

 

Blala-da-provinoia

  

Coimbra. 26.

No universidado está aberta

matrícula para um curso especial

de higiene.

As aulas devem abrir no dia

10 do proximo mas de abril e se-

Proveniente do convento rá professor da cadeira o sr.

dr. Serras e Silva.

== Foi achada na rua Ferreira

Adoração dos pastores! Borges uma medalha para retra-

to. Está depositada na policia e

Proveniente do convento será. entregue s quem provar per-

tencer-lhe.
ñ

== Por abandono do logar, foi

exonerado do mesmo o apontador

_ de 3.' classe das obras publicas

Provemente do convento deste distrito, sr. Francisco Trin-

dade.

=› Foi preso nesta cidade Alc-

xsndrino José de Morais, que a

policia procurava ha muito, como

fslsiñcador de vales do correio.

== Continuum hoje e amanhã

os concursos para assistentes da

faculdade de direito.

= Partiu hoje para a Povoa

do Forno, Oliveira do Bairro, em

goso de ferias, o nosso bom amigo

o aluno distinto da facul-lado de

direito, sr. Manoel de Oliveira

Santos.

= Partiram já. para ferias mui-

tos academicos.

=== A (Associação dos medicos

do centro de Portugal¡ inaugurou

no domingo ultimo os seus traba-

lhos com uma sessão solene de ho-

menagem no grande mestre e dis-

tinto medico, dr. Daniel ds Matos,

a que assistiu o or. ministro do in-

t'rior.

Pelo sr. dr. Lim Duque, que

falou durante um¡ ora, foi feito

o elogio do sr. dr. Daniel. agrade-

cendo este muito comovido.

= Esteve hontem em exposi-

ção a importante retrozsria do sr.

João Mendes, que é som duvido

um dos melhores estabelecimentos

desta cidade.

'H-_l l

Ano agricola

Voltou a atividade aos campos.

Centenas de braços se ocapatn

neles, á luz dum sol que é já ft-

cundoe creador. Agora sim; pa-

rece que isto endireitarít, permi-

tindo que a terra comece a pro-

duzir.

O preço dos generos em sl-

guns mercados:

No deAlcobaça.-Por 14 litros:

trigo mistura, 600 reis; dito du-

rszio, 640; milho da terra, 520;

favo, 500; cevada, 340; aveia, 300;

tremoço, 340; grão de bico, 700,

iiejão branco, 700; dito encarnado;

750 reis. Por kilo: farinha de mi-

lho, 60 reis; carne de vacco, 260;

carne de porco, toucinho, 320 a

360; lombo, 360; carne magra,

320; chouriço, 600. Por 15 kilos:

batata, 360 reis. Por duzia: ovos,

140 reis. Por litro: azeite, 280 a

300; vinho, 50 o 60 reis. Para re-

vender, por 20 litrOs: azeite, 4õ700

a 415900; vinho, 700 a 800 reim

No de Oliveira de Azemeisz-Mi-

lho branco, 20 litros, 720 reis;

dito amsrello, 700 reis; trigo 1:'140,

reis; centeio, 960 reis; feijão bran

co, 1650 reis; dito amarelo, 600

reis; dito fradmho, 800 reis; dito

mistura, 640 reis; srt-cz ds terra,

15 litros, 1:550 reis; batata, 400

reis.

No de Albergaria-a-velha. -

Por 20 litros: milho branco, 680;

dito amarelo, 610; trigo, 1:100

centeio, 660; cevada, 540; feijão

branco, 850; dito larsngsiro, 880;

Por lb kilos: batata, 340. Por du-

zia: ovos, 180 reis.

Proveniente do convento

Maquineta de talha doura-

A arribanu de Belem, gru-

'Presepio composto de nu-

' Proveniente do convento

Santa Maria Magdalena,

Proveniente do convento

Grupo em barro vermelho

caminho do Calvario, e, ro-

dea de flariseus.

Proveniente do convento

das Carmelitas.

S. Francisco de Sales, de

vestes prelsticies tendo ao la-

do, de joelhos, Santa Joana

Francisca, em barro vermelho

clorido.

Proveniente do convento

das Carmelitas.

Baixo relevo em barro ver..

melho pintado. Ao centro a

imagem da Nossa Senhora nu-

ma gloria de anjos. Ao fundo

um grupo de almas penadas.

Na base tem esta inscrição:

Joaquim Marques dos Santos

fez esta obra no mez de julho

de 1782. Altura 0,"90, largu-

ra 0,“55.

Proveniente da demolida

egrejs da Vera-crua.

Estatueta dum santo pon-

tifece, segundo se depretende

das vestes brancas, mitra e

tiara, em barro vermelho co-

lorido.

' Dadiva da sr.l D. Maria

Carmina da Silva.

Crucilixo de pau santo.

Bôa escultura em madeira.

Provenientes do convento

de Jesus.

Crucifixo de banquete do

altar, de madeira entalhaía e

dourada, bela escultura em

madeira. Tem na haste e bra-

No de Águedaz-(Medida d~

20 litros) milho branco 720; ams-

ranjs, 900; branca, :5850; frsdi

400;

No de Anadia t-Trigo, 700 reis;

10 litros.

No de Mirim-Milho branco,

azeitona, 750 reis os 20 litros; bata-

litros, 720 a 740 reis; trigo, 1:100'

vermelho, 750 reis; dito rajado,

aveia, 750 reis; centeio, 760 reis;

cevada, 650 reis; batata, 15 kilos,

450 reis; farinhas de milho, 720 a

____.

bo Perto por¡ Aveiro, do “,28 o 18,“

LINHA DO VALLI DO \'Ol't'rtt-Do

Avolro por¡ Albergario. Ao 9,47 o 18,5'. Do

Albergaria ;ou Aveiro, s. 6,15 o 11,“

Do Alien-rio por¡ Espinho, As 4,5¡ o

15,50. Do Espinho pero Alborçsrto, s¡ 0,"

o 17.35.

Ds Olivolro do Asonoto, por¡ lspioho, tl

11,“. Do lspiolo paro Olivetto do Assunto.

Horario dos comboios

, 760| miudo, 750; feijão la- _-_“

De blsboa ao Porto

'600; trigo, 15050; centeio,

tremoço, 500; painço, 750

   

Lisboa (Rocio) 9.10 -

  

etc" tem cada um sua eXígen-
os lõlitros milhoamsre'lo 500rei E o

' .
. - _ ã u v 8; utroocsmt.'. 13,19 a- 17.8819.“ ts

em? 1030 pm'a cad“ um e para provi'meme do co'lven'" Idem branco, 520 reis; batata, 300 Coimbra .... 16.299,“ aos ¡1.4! 1:¡ h 10,50.

cado terreno se deve empregar le Jesus. . . ,em "e“, 600 ,em feiiio' 700 Pompilhou... 11 ts 10,5. _tus_ _$1.88 us __

uma adubação para que do Alter-mnqumeta pintada reis; vinho branco, 1:000 reis oslg°?:°á:t.'°g:s5:':¡gà'::'2. :In

seu emprego se possam colher com ornatoo de talhs dourada. 20 litro-:Ident tinto, 900 reis; nono. ... tsiss mis os:: .n sin c t d

bons resultados e um rendi- Proveniente do convert'o “3”. 80° "15'61""44'1'" a' "° l“”"l'n" “o“"v'" "39 - 'J' 0 u

mento rasoavel ara o capital das Csrmelitas nbo' *800 ma; 'dm manu““ 33's"" its-ts 2'::
°

o ' ' . ' Pll ooovo v s .

p
2.800 rsrs, “site, 5.600 reis eo Gm“_u_ ,0.3 H:: “mhz” 1'.“

Pert.($.llooto) :10,31 14,30 1.18 23.57 a.“

.XOXOXOXOX

Batatas

 

reis os 14 litros; dito amorello,

reis; cevada, 800 reis; aveia,

reis;oenteio, 580 réis;fsva, 520,

; tremoço 440 reis os 18 litros;

Do Porto a btsbua

  

Omn. “op. Trem Omn. Cor.

Port.(S.llenlo) 7,15 9,50 10.1915,2521_32

ta, 440 regiãpplstenha_ pillãads, 133350 6,¡,,_______ 7,“ um¡ 10,;¡315_432¡_¡ .ld com¡ do sr. Agostinho

reis, os tros; pm o ver e e Espinho-.... 8,7 10.30 -1.93l6,1“2.35 de Deu¡ da Louro l

descascado,3§560 reis; dito torrado Ovar--.-°--- 8:3." = na¡ 15.1123# d d S R _ i m

48500 reis; ovosa 140 aduzia. “WW-w W '=. 12-3“'9 22”* 'm' ° ' Ml“" m“"
AVLlltO 9,1.11,e 12591733 23,50 dede ba““ P"“ “meu“

N° da FMM-Muito brancnaÊO o. do Bairro. 9,15,11,2513,3t 17,55 0,22

9,56¡Mogoforss ... = 15,49 .8,8 0,3(

; feijão branco, 850 reis; dito ; Pampilhosa. . 10,55 ¡1,t7 rms 19,t6 1,1

Coimbra.... 1139121 11,57 19,t1 1,“

Entronc. .... !5,6 IU) = 13,17 1,57

Lcsboa (Rocio) 18,7 15,43 = 1,13 7,52

Figueira.. . . . l6,i8 ::r

_________.__---

TRAMWAYS:-De Aveiro por¡ o Porto, ls

6,10,e18,38.

lllllllllll lllllllllllPlll llE llllilllll

EDITAL

Numeração de predios

Luís do Brito Guimarães, presidente

da Camara nzunicipal de Aveiro:

FAÇO saber, em cumprimanto de deliberação tomada pela

_ Camara da. minha presidencia, que é posta em vigor,

para ter imediata execução, a. seguinte postura sobre

numeração dos predios da. cidade:

POSTURA

Artigo r.°--Os proprietarios de casas dentro dos limites da cidade e conti-

nando com a Via publica são obngados a mandar numerar as mesmas, para o

que devem SOllCltat' da camara a indicação do respetivo numero sob pena de

mooo de multa.

Artigo 2.°-A numeraçao será renovada sempre que estiver ilegivel sob

pena de Imooo reis de multa.

ê unico. _Para a renovação :le numeros, não se torna necessario requeri_

mento.

Artigo 3.'-As casas actualmente numeradas, terão de regularisar a actual

numeração, pelas indicações do presente regulamento, sob pena 500 reis de v

multa.

Artigo 5.'-Esta postura entra imediatamente em vigor, e passados tres me..

zes da data da sua publicação, a camara mandará fazer a numeração de todos

os predios que a não tenham, incorrendo os seus proprietarios na multa de

rochooo reis, por cada predio.

' Regulamento

Artigo t.°-A numeração tomara origem no braço da ria que atravessa a

cidade, na direcção Poente-Nascente e a dmde em :duas partes, uma ao Norte,

outra ao Sul.

Artigo 2.°- No parte Norte (freguezia da Vera-Cruz) a numeração das ca-

sas, em ruas perpendiculares ou obliquas á ria, deverá fazer-se do Sul para o

Norte; e_ nas ruas paralelas, de Poente para Nascente.

Artigo 3.°-Na parte Sul (freguezia da Gloria), a numeração será 'feita no

sentido inverso ao indicado no artigo antecedente.

Artigo 4.°-A numeração de casas em ruas, travessas, ou vielas, far-se-ha

por numeros ímpares; os primeiros á esquerda da origem e os segundos á direi-

ta; e nos largos, praças ou caes a numeração será seguida e iniciada como nas

ruas paralelas á ria.

Artigo 5.°-A cada casa corresponde um numero, que deverá ser colocado

_ sobre a porta principal, colocando-se sobre outras portas, se as houver, o mes-

mo numero seguido das letras alfabeticas, a começar na primeira até á que fôr

desde 240 .t 30') reis, e por¡

consumo desde 340 o 400

reis, sendo esta da gnúda. E'

toda ela da tmllior qualidade.

reis; dito misturado, 700 reis,

     

necessaria.

ê unrco.-Os edificios publicos pertencentes ao Estado não receberão nu-

mero.

Artigo 6.° As casas que tiverem frentes para duas ou mais vias publicas,

 

receberão o numero por todas essas ruas.

Artigo 7.“-Aos terrenos que façam face com a via publica, onde não haja

edificações, corresponderá um numero por cada sete metros.

Artigo 8.°-A numeração de predios, que estejam separados da via publica

por onde tenham serventia, por muro ou gradeamento, deve fazer-se segundo as

disponçc'ies dos artigos 5.“, 6.° e -7.° .

Artth g.°-O numero pode ser de qualquer material duravel, comquanto

os numeros se destaquem com nitidez.

ê unico-Os algarismos não devem ter menos de 0,5110 de altura.

Artigo ¡of-Para facilidade na execução e boa interpretação d'este regula-

mento, o chefe dos trabalhos municipais dará aos munícipes esclarecimentos

verbais e indispensaveis.

Aveiro e Secretaria municipal, aos 14 de março de 1912. .

0 Presidente da Camara,

Luis de Brito Guimarães ~
›
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B i*
tados em grandes quan- , “

tldades' Grandioso ¡Ofrtidede todos ã' “gi.goadplra a presente estação, impor- Niloaus o cqnfccÇUes calnisuria e gruvucnl'qu

' ' ' ' tados das mais a ams as casas o pa z e o estrangeiro.

L Dirigir a Manoel em?“ Llndlssimos cortes de vestidos, pura lã. desde 2,3000 reis.
'

amelro, Costa do Valado-'- Fazendas de lã., ultima novidade, desde 240 reis o metro. _z POMPEU DA COS I PE O

OLIVEIRINHA_ Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
w

r . . - . .. Meltons e Agirakands parla eiàsacos e capas. ~ ' |

Pelerines e iohos e pe es a mais alta novidade.
A

_ « a . Casacos de berraeha para homem, desde 126000 reis. Rua de "056 E5te'am! 52 a ãõ-Rua mande! bang, Í a 3 .u

V ' . Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora oreança '

_~ -1 | Guarda-lamas de feltro e de seda, desde ?$000 reis. ~ V O z

. Grande sortido de artigos de malha para ereanca, taes _ nm i: casaquio A ElR - w

_ ã ENDE-SE na Fabnca do nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.
§

a¡__Aveiro Camisolas e oache-corsets de malha para homem, senhora e swança. ~ Ô¡

v_ _ -_ 1 - : Meias e pingae de la e d'algodao. luvas de malha e de pelica, Irpartl-
Qi

lhes, ohales, cobertores, .ñanellas, vellwios. pluehes. sedae,'guarnições, gl:-

Um O“” 0“ 503 im”- --45009 '515 bões, tales, rendas, gnarda~chnvas, lenços, etc., etc.

m4'_1g_los.........84000 e *ÓÓÓÓÓÓÓÔÔÓÓÔÓÔÔÓÓÔÔÓÔÓÓÔÔÔÔÔÔÓÓÔ» 'Ô'Ô'ÔÔÔÔ. 5 00 0 Ô 5 O. Ó_

i
' ' .\ -_ ; . ' d'stinctos medicos, que garantem ' ' r r ~ › - V

oxexexexexexexexexexexo Infogmaw a re-ulte a ap ?risca-.mama na mw amammw I I r t H i I¡MJ
prehençao da massa phospho- d.: toda.: as doenças e sempre que dpreciro

,

S. P.
rica com multa para O de“- levantar as forçar ou enriquecer _o rangue, _

“

'
.. . f . á empregando-56,09m 0 mais feliz_ exi-

,

quente nao u¡ enor gran " to, no: estomagoa, «mala o: mais debces,pa
O I v'

ra combater as digestão: tardias e [abono

› à ' cação promettida. Quem sou l _ . . .

x a
. . gas, a dyspepsm, anemia, ou tnacçao doe or

H
bet da exmtenma de massa guor, o rachílismo,u acções eacrophulosas,atr,

1

_ phoaphoríca, dirija_se a Fran- Ussm›n'o tam em,comomalor pro _ A ^

' -
velto as pessoas de perfeita saude

01800 Gadmhoi um das Bar' que t'eem excesso de trabalho physlco

cas n'eata cidade de Aveiro ou intellectual,para reparar as perdas

l
7 occssionadas por esse excesso de tra-

antiga morada do 3'" Picada balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receism

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organieacño pouco robusta

i Esta tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas

 

Patente Feb 21-1911

 

Sensacional novidade

Assombroso success#
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Maravilhoso system¡   4

   

* “1' . '4 .-:Êjíêà§2;jc'$À-_zr-r'f _l
no much» Em de preparar o estomagr

P““ "mb" “m Ê“lim°"t°çà° '1° de ¡usaudasmcia int '
'

' 'anter- odendo tam um tomar-se ae
"ll“ "

PAGUETES CORREIOS A saum DE LEIXÓES @QMMMÊÉÉSM 10%,;er Microempm....
digestão.

Luz e aquecimento;

E' o melhor tonico nutritivo que,
_ _ . 1

.~__-*
se conhece: é muito digestivo, tortin-

seia nacainunos e sem ¡atermedlaries ea.,

cante e reconstituinte. Sob a sua in
"um” "'0 '5› l “i'm“ “mu do ceia'

buslivel 'em lua e aquocimea o. aee pre'rlee

loca“ de coa-ane. i

Ceia oe aparelhos WII All), cela¡

un praia¡ a lar e e aquecimento para a uai

_propria hahilagto, ee¡ selar sujeito te ask,

¡eaciae enormes eae um aahlas ee 1

electricidade. P l“ .

Cera as lampadas WIZARD, eita..

lluencia desenvolve-se rapidamente el

apetite, enriquece-se o sangue, forta-

- v lecem-se os musculos e voltam as tor-

' .-, , ças. Um calix d'eate vinho representa

.l M ' um bom bife.

t ' A y' u H.. ' O seu alto valor tem-lhe conquis-

Fdnulm P! um“ M'Hugmosa tado as medalhas d'ouro em todos as

AVON, em 1 de abril

Para a Madeira, S. ViceÍte3;Pernambuco, Bahia, Rio de J aneiio,

.Santos Mon ãvideu e Buenos-Ayres.

   

 

Preço da passagemZde'âf* classe para o Brazil .31:500 (iâl llliM'iíÊêlCla l41 l'unco n exposições nacionaes e estrangeiras a u um, h l . .

, , , ) , à ) Rio da Prata 31:500 F“ f. v que tem concorrido_ us rihanliuI-a, bralee. ceaeian

4, A .. a uniu,... que e um excellente - - ~ l'. IM ill“ them um !um ale red¡

. alinwuio ro milhl-xr de [acildiicsião ACha'se à venda nas prmc'paee Í ' 1 'P q'J A ' > 1 , b ' . ria e residuos eu depositos deleelencu de

g p _8 de abril _ :ipihsuno para ¡› ssoas de estomago pharmacms de Portugal e cslran mu““ “m”. . u_ wi” JM“,

à e» m.. r: - peg'llím ?dikãgmal'ura rulivslgscentes, geiro. Deposito geral: Pedro uleu. , 7.

r .um - s (5 . ou vrcauças, cao mes- : Pharmaoia [fran Com os aparelhos WIZARD ' e. "

Para Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, :3,08 ?23205321::Éâiofâfgid$$:$° ::PÊQFOBÊÂZUSBOA - ' " mm" ° "me" ”MMM“ ;ff-'Í

, ' - .
.› x n _4 . . ~ y e j ' ° ' _. , ' . .

bastos,¡Montev1deu e Buenos-Ayres. luintc é do mais reconhecido proveito ”humidade e pa u? bmw “few ' "
' _ _ com os ¡nuas-i Wizard, eblen-u na hehe quente ea de¡ marte¡ e sensa-

v ' nas pessoas anemicas, (160011811me niado-se apenas 1¡5 Jo lim de essencia.

P"” da passagem em 3_. 0155" para o Braz“ sumo Ru, da pr“. 315500 fraca, e, em geral, que carecem de r- Ae lampadas Wizard, aecealec-ea e... a Ileckicíhh, e ele a alii-e palavra le.

ças no organismo. Está le almenteauo . o . . . . perfeição escola-lia.

Ce. e lyric-a WlZ AED, ¡helen-ee lar, ea¡ e CIPHIÓÃ'C›¡“)¡"QI ea acendede- ictorisada e rivilçgiada. ais de 300

res een alcool, bastaade lazer girar a¡ empleo iaierrapier

  

  
  

   

   

   

     

  

 

PAOUETES cosmos asams DE usem ;35335133381 ggggosmediwâsa- 0mm““ MWM mm_

7' ' O d d R t1 l .' na mia i ' e 'ea ri ni-

e---- @Massaguasc' 1 _ ..nunca:,:inlaizzseawi::cinza-i...
é, gula 5 reis por hora.

Fornecedor de carnes-verdes Uma lampada Wizard, de um poder illumioanie de

 

em 2 detabrnñ
~ com tal/w no “Mercado Mu_ 2.000 velas, custa por hora 17,5 leia.

Para a Madeira, S. .Parnamirim, Bahia, Rio de Janeiro,
nuel Firmino» em Aveiro Só 17.3 reis ao puro, ee empresarmos

SDM”, Montevmeu e Buenos-Ay“. ' - , AR PICIPA Gar (le lielha o consumo ser¡ de . . . . !11 reie

l l

' 8.08 seus Lar esclrica re s a a . . . 31| a

Preço da passagem de 3.'claase para oBrazil310500RíodaPrata3135500 X X X X X X' amigos e freguezes Pim?“ : z z r ' ' ' ' :É: l:

que continua com o E l d

stee numero¡ ele a prova mais e eqaeaie a ¡apatia-

'eu novo "alho em ridade eae lampadas leand e juaüieal pleaaneale e

Caeia, 0 qual litilfll'á ple- laeenpuavel eaceeaso que este Iyetaeiaa de malhacao e

aqaeeileate te- elllde a. tele¡ ea pausa de .este, .de

“amante o' .eu. noguene. tan' um "detales ae pataalee, e ee eaatraveaurea aerie'rlu-

to em Vacca como em earnei- non-0a.» palito* M u m

- ame-a im e e ,nenem e "ceci-

ro' A. reze' ..o .blhdl. no leate por excelleacia, para ae “Mugler, Raiden, estabe-

matadonro municipal e apro- leciiaealee coa-eram, ama, um, theairel, caeiaea,

- - - qaarteie ¡eepitaee eollegiee. parques, jardhe,prs;ae e :aaa

vadas pelo veterinario, assim ”hum" .um um“, e“. m_

_como se pode ser verificados Una ias briliaale, meiu aeee-alice“ ee ,eee

respectivo carimbo. einer empregada ae lalpalee.

Os preços são os seguin-

WIZARD-
Carne do peito e aba. 260 reis

I propria 9MII 6°- E A LUZ DO SOL

sar . . . . . 500 a

s da perna limpa

ô . . . . 400

0.112,01”. . . . 220 Economias :implicidads
..na

- - llluminae as vossas habitações e estabeleciuauiee pole apt-o¡ Wiki l') e lorm

O¡ dlas desmandos pa l a leol em casa, aii-oco 5 reis por hora. ' l

venda n'este estabelecimento, Para informações dirigir-se a

nãolixos sabbados e terços-ici C AR S GU R A

:as até ás 2 horas da tarde.
1

Não se esqueçam de visi-
'

tar este estabelecimento. Escrlptarlo, Café Brazil-POR io'

'Vér para crer

DANUBE em 9 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em BJ' classe para o Brazil, 81500; Rio da Prata, 81.8500.

Amam em 15 de abril EUN'l'llA ll 'l'íllSSÊ
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. Xarope peitoral James

Preço das passagens de 3.' classe para o Brazil 812500, Rio Prata 81:500 Premiado com medalha, d'ouro em

 

todas a¡ wposiçõesrnacionaes e

a aceno na cnaanpgçmnwcuaias

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l .

classe escolher os beliches #vista das plantas dos paqnetes, mas Recommendado por mais

para isso recommendamos toda a. ¡antecipa- -

ção_ › de 300 medlcos

estrangeiras a que tem concorrido

. _
UNICO especlfloo contra tosses

Os paquetes de regresso do Brazil offerecem todas as commo- approvado pelo Conselho'-de-saude-pu-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. b““ ° “über“. 9 “Pl“ legalmente

auctorlsado c pnvüeglado, depois de

evidenciada a sua eñiçacia em muitis-

Acoeitándo-ae tambem passageiro. para simas observaçõesoñicialmeute feitas

“eu-York e s_ Mine' (Pont,t Delgada) com tra¡bor. nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como nm verdadei-

do em Sputhampton'
ro especiüco contra as breno/Lite:: _lagu-

das ou Chronicas), ¡lc/luxo, fosses rebeldes,

asse convide-a e astluuatíca, dôr do peito e

contra todas as irritações nei-nasua'.

' antigo director de Íabricns de gn. Agente exclusivo para os districloe do Porter¡ Aveiro.

lSub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira

0 O O O O' O Rua. Direita-AVEIRO

Orçamentos e catalogos gratis l

Ovos para incubação mwwmwmmmmwmv

OoN " d É, °, ,a ' 'd' v

da F::2¡:::“à:;:, :,315 Pianos imponuivels °° “m “ “'“““°“' d'as conservar e permitir a com-á

de, pertencente a Se-'| . l _ _ pleta ventilação e evaporação.,

mimo gravei“, vendemqeialll'iliil a vapor e eleslrmdada samfuemüe “comum“

ovos para Incubação, prove- 03 chapa“: e “um.em 5 dias pelo correio ou oa-h'

nienies das melhores raças dc minho de ferro.

galinhas estrangeiras, e cujos ::zm

exemplares Podem se' V13t05!139~bargo de D. Rosa, Preços d'ocasião

AGENTES

A' venda nas pliarmacias. De-

No PORTO: EM LISBOA* posito geral: Pharmacia Fran-

co, F.°'--Conde do Restello «3' C..

& c_° § & c_° Belem=Lísboa.

19,11“ do lume D. Henrique. Ru. d'El-rei, 31-1» X X X X X X

oxexexexexexexexexexexe ___-~ l

PARAIEVÀNTAB

xxxxxxnxf ° .1 w OUCONSER'VAR
@com Among“:

“Wim incomodo ¡iiziooro

 

 

    

       

Eâfãfãioígügzze: 1 A-SE uma gratificação ::a:EZÉÉÍE§:Ê§ÍÍÉÍÊÊ::ÍO:Bi. L b__2:-):335n6(')A Ca as ou cap“iíãjiaÍ-GCIama;

como empiégàdoapublicosmor D :3613331163313 xiii:: UNICO anctorisado pelo governo, ços. , . . p bilisazããrüznçaz; à:: sobretpdpaOera- M200

::3:8 :120221123 &533323; 95°“ P'm a deecoberta de peç- approvado pela Junta de der ÍSBÊaiZ'ÊÍÃÉÃ'Âiaii-IÉÉÁ 5:25 ÉÊ'ÃÉÂÊ'OÍÊIJLÍKÊS" 0.333.:: f'."“.".“' o; 15400 '-

Zztdêhioãaftrãm dirigir a ãiãzgzítafãçãt:enãíuãfíããz _ O _ _ s um conchinchino perdia am- pas capotes milíiares._, CH' de “nim" - -' 'i 160w

ç o_ ea phosphOimO) que está pro_ muda Puhhca e P“wlgglado bos de raça apuradissima,lm- hstc processo (lc imprc- gâzzízssdsuusohxà'_ ' ' ›

d e l ' ' " - _
08 Kemp area e por pie-ços mlablllsaçao, alem (le não al Em““ em pag., kun_

883m hibido orla desde ' › - . . _ _ ~

› P h i. quedas Recommendado por centenares dos GUDYXdaiIVOB. tem¡ a mmatmçao e em. do. “um Q . p . a .i ' . ,


